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EM REFERÊNCIA AO EDITAL Nº 83/2013 – CONCORRÊNCIA, QUE TEM POR OBJETO EXECUÇÃO DAS OBRAS E DOS SERVIÇOS DE IMPLANTAÇÃO DA 3ª ETAPA DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO DE CABROBÓ, NO ESTADO DE PERNAMBUCO.

ESCLARECEMOS:
PERGUNTA 1: ANEXO I PROJETO, DESENHOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, PRANCHA 01 A 04-27 REDES, FOI ANALISADA A LEGENDA, ONDE A MESMA CONSTA COMO LINHA VERDE 1ª ETAPA REDE CONDOMINIAL A EXECUTAR, E LINHA AZUL 1ª ETAPA DE REDE COLETORA A EXECUTAR. COM ESTAS DEFINIÇÕE, PERGUNTA SE A EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSENTAMENTO DE TUBULAÇÕES DESTA CONCORRÊNCIA, SÃO SOMENTE AS QUE CONSTAM COMO LINHAS AZUIS E VERDES EM PROJETO?
RESPOSTA 1: ESCLARECEMOS QUE A EMPRESA ESTA CORRETA AO AFIRMAR QUE SÓ SERRA

ASSENTADO AS QUE CONSTAM COM AS LINHAS AZUIS E VERDES, OU SEJA, OS SERVIÇOS QUE NÃO FORAM REALIZADOS NAS PRIMEIRAS ETAPAS.

PERGUNTA 2: ITEM 2.6.7 DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA DE SERVIÇO, ONDE A DISCRIMINAÇÃO DO SERVIÇO CONSTA COMO TRAVESSIA SOB A RODOVIA PELO MÉTODO NÃO DESTRUTIVO DN=150MM E CANALETA INTERNA. TENDO ESTE SERVIÇO A EXECUTAR, FOI ANALISADO O ANEXO I PROJETO, DESENHOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, ONDE EM UM PROJETO NÃO FOI ENCONTRADO O LOCAL A SER EXECUTADO, AUTOMATICAMENTE NÃO FOI ENCONTRADOTAMBÉM COTAS DE TERRENO E DA REDE PARA ESSE SERVIÇO. PEDE-SE A IDENTIFICAÇÃO DO LOCAL A SER EXECUTADO, PARA MELHOR ANÁLISE E ORÇAMENTO.
RESPOSTA 2: AS TRAVESSIAS PODEM SER ENCONTRADAS NAS PLANTAS SETORES E PLANTA

REDES, SENDO QUE A PRIMEIRA SERÁ NA BR – 428 E LIGARA O SETOR 2 AO SETOR 6 MEDIANTE OS PV 10 E PV 11. A SEGUNDA SERÁ NA BR – 428 E LIGARA O SETOR 3 AO SETOR 8 MEDIANTE O PV 40 E PV 40ª.
PERGUNTA 3: ITENS 102 E 104 DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA DE MATERIAL, ONDE ADISCRIMINAÇÃO DOS ITENS CONSTAM COMO: MATERIAIS E ACESSÓRIOS PARA REDE DE DISTRIBUIÇÃO PRIMÁRIA, TENSÃO DE 13,80 KV, PARA CABO DE ALUMÍNIO, COM ESTRUTURA DE ALINHAMENTO EM POSTE DE CONCRETO ARMADO DUPLO T 150/10 (CONDUTOR NÃO INCLUSO) E MATERIAIS E ACESSÓRIOS PARA REDE DE DISTRIBUIÇÃO SECUNDÁRIA, PARA CABO DE ALUMÍNIO, NA TENSÃO DE 380 V, COM ESTRUTURA DE ALINHAMENTO EM POSTE DE CONCRETO ARMADO DUPLO T 150/09, RESPECTIVAMENTE. NÃO FORAM ENCONTRADOS PROJETOS E NEM PLANILHAS IDENTIFICANDO QUAIS SÃO ESTES MATERIAIS E ACESSÓRIOS.

PEDE-SE O FORNECIMENTO DE PROJETOS OU PLANILHAS PARA ANALISE E ORÇAMENTO.

RESPOSTA 3: QUANTO AOS ITENS EM QUESTÃO ESCLARECEMOS QUE A DESCRIÇÃO DO SERVIÇO FOI RETIRADA DO SITIO DA SEINFRA, DAI OS CÓDIGOS.
PERGUNTA 4: ITENS 109 E 110 DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA DE MATERIAL, ONDE A
DISCRIMINAÇÃO DOS ITENS CONSTA COMO: PAINEL ELÉTRICO C/1 SOFT START
10CV, 380 V, 60HZ E PAINEL ELÉTRICO C/1 SOFT START 20CV, 380 V, 60HZ,
RESPECTIVAMENTE. NÃO FORAM ENCONTRADOS PROJETOS DESTES PAINÉIS PARA
ANALISE E ORÇAMENTO. PEDE-SE O FORNECIMENTO DOS PROJETOS.
RESPOSTA 4: QUANTO A ESTE QUESTIONAMENTO ESCLARECEMOS QUE AS CHAVES DIGITAIS

SOFT-STARTER DE PARTIDAS/PARADA SUAVE DE MOTORES ELÉTRICOS SÃO DIMENSIONADAS EM FUNÇÃO BASICAMENTE DE: 
A)
TENSÃO ELÉTRICA DA REGIÃO, NO CASO DE PERNAMBUCO A TENSÃO DA CONCESSIONARIA É 220(FN-1~)/380V(FF-3~); 
B)        FREQUÊNCIA DE ALIMENTAÇÃO, NO CASO 60HZ (+/- 10%) 
C)     POTENCIA DO MOTOR A SER ACIONADO, QUE NESTE ORÇAMENTO É DE 10CV E 20CV CONFORME PREVISTO EM PROJETO;

D)        EXISTÊNCIA DE RAMPA DE ACELERAÇÃO 
E)    TEMPERATURA DE OPERAÇÃO, QUE NESTA REGIÃO DO NORDESTE VARIA DE +10°C A +60°C, 
F)     COMO SERÁ USADA PARA PROTEÇÃO DE MOTOR DA EEE, QUE POR CONSEQUÊNCIA DEVERÁ SER PROVIDO DE LIMITADOR DE CORRENTE, SENSOR FALTA DE FASES, SEQUENCIA DE FASES, PERDA DE POTÊNCIA, FREQUÊNCIA EXCESSIVA DE  PARTIDA, DESBALANCEAMENTO DE CORRENTE, SOB CARENTE, SOBRE CORRENTE INSTANTÂNEA, SOBRECARGA DO MOTOR, SOBRECARGA DO RELÉ DE BYPASS, TEMPERATURA NO DISSIPADOR, CURTO CIRCUITO NO SCR;

 G)        CONTROLE NAS 3 FASES DE SAÍDA (6 TIRISTORES).
PERGUNTA 5: O EDITAL, PARA A COMPROVAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA, EXIGE A COMPROVAÇÃO DE ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA EM NOME DA EMPRESA, PORÉM A EMPRESA NADA MAIS É QUE A PESSOA JURÍDICA, UM EXPEDIENTE TÉCNICO, UMA MÁSCARA, A ESCONDER SEUS VERDADEIROS PROTAGONISTAS QUE SÃO PESSOAS FÍSICAS, RESPONSÁVEIS TÉCNICOS. A PARTIR DESSE ENTENDIMENTO, A CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO EXPEDIDA PELO CONSELHO PROFISSIONAL JÁ COMPROVA A QUALIFICAÇÃO TÉCNICA EM QUESTÃO, UMA VEZ QUE O ACERVO TÉCNICO É DA PESSOAL FÍSICA E NÃO DA PESSOA JÚRIDICA?

RESPOSTA 5: QUANTO A QUESTIONAMENTO DO EDITAL QUE CONTESTA A NECESSIDADE DE

COMPROVAÇÃO DE CAPA TÉCNICA PROFISSIONAL, DEVENDO AS EXIGÊNCIAS FICAREM RESTRITAS A COMPROVAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICO PROFISSIONAL, ESCLARECEMOS QUE TOMAMOS COMO BASE OS SEGUINTES CONCEITOS EMITIDO PELA CGU. RESSALTA-SE QUE A CAPACITAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL TRATA DE COMPROVAÇÃO FORNECIDA PELO LICITANTE DE QUE POSSUI, NA DATA PREVISTA PARA ENTREGA DA PROPOSTA, PROFISSIONAL DE NÍVEL SUPERIOR, OU OUTRO DEVIDAMENTE RECONHECIDO PELA ENTIDADE COMPETENTE, DETENTOR DE ATESTADO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA POR EXECUÇÃO DE OBRA OU SERVIÇOS DE CARACTERÍSTICAS SEMELHANTES ÀS DO OBJETO LICITADO. EM LINHAS GERAIS, REFERE-SE À QUALIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS QUE INTEGRAM OS QUADROS DA SOCIEDADE EMPRESARIAL QUE EXECUTARÃO O OBJETO LICITADO. JÁ A CAPACITAÇÃO TÉCNICO-OPERACIONAL ENVOLVE COMPROVAÇÃO DE QUE A EMPRESA LICITANTE, COMO UNIDADE ECONÔMICA AGRUPADORA DE BENS E PESSOAS, JÁ EXECUTOU, DE MODO SATISFATÓRIO, ATIVIDADE PERTINENTE E COMPATÍVEL EM CARACTERÍSTICAS, QUANTIDADES E PRAZOS COM O OBJETO DA LICITAÇÃO (RETIRADO DA APOSTILHA: LICITAÇÕES E CONTRATOS ADMINISTRATIVOS, FORMULADO PELA CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO – CGU- SECRETARIA FEDERAL DE CONTROLE INTERNO). 
ACÓRDÃO TCU N° 2215/08-PLENÁRIO “9.5.3. LIMITEM AS EXIGÊNCIAS DE CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL AOS MÍNIMOS NECESSÁRIOS QUE GARANTAM A QUALIFICAÇÃO TÉCNICA DAS EMPRESAS PARA A EXECUÇÃO DE CADA CONTRATO DO EMPREENDIMENTO, DEVENDO ABSTER-SE DE ESTABELECER EXIGÊNCIAS EXCESSIVAS, QUE POSSAM RESTRINGIR INDEVIDAMENTE A COMPETITIVIDADE DOS CERTAMES, A EXEMPLO DA COMPROVAÇÃO DE EXPERIÊNCIA EM PERCENTUAL SUPERIOR A 50% (CINQUENTA POR CENTO) DOS QUANTITATIVOS A EXECUTAR (CONFORME JURISPRUDÊNCIA DO TCU, A EXEMPLO DOS ACÓRDÃOS 1.284/2003-PLENÁRIO; 2.088/2004-PLENÁRIO [“SALVO EM CASOS EXCEPCIONAIS”]; 2656/2007-PLENÁRIO; 608/2008-PLENÁRIO), CUMPRINDO O QUE PRESCREVE O ART. 37 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL E O ART. 3º DA LEI 8.666/93;”
PERGUNTA 6: COM RELAÇÃO AOS QUANTITATIVOS MÍNIMOS, QUAIS SEJAM: RETIRADA, LIMPEZA E REASSENTAMENTO DE PARALELEPÍPEDO, O PARALELEPÍPEDO EM QUESTÃO NÃO SE RELACIONA A UMA ATIVIDADE/CIÊNCIA/TÉCNICA DE ENGENHARIA. ASSIM, O ATESTADO DE PARALELEPÍPEDO PODE SER SUBSTITUIDO POR UM OUTRO ELEMENTO?
RESPOSTA 6: QUANTO A EXIGÊNCIA DE COMPROVAÇÃO DO ITEM RETIRADA, LIMPEZA E REASSENTAMENTO DE PARALELEPÍPEDOS, TOMAMOS COMO NECESSÁRIOS DE COMPROVAÇÃO, HAJA VISTA, SER UMA ATIVIDADE QUE PROVOCA GRANDE TRANSTORNO JUNTO A POPULAÇÃO E MUNICIPALIDADE. UM DOS MOTIVOS CONSTATADO PARA A ELEVADA REINCIDÊNCIA DE PROBLEMA NA RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO É A FALTA DE EXPERTISE DAS EMPRESAS EM REALIZAR TAL ATIVIDADE, DESTA FORMA A COMPROVAÇÃO DE EXPERIÊNCIAS ANTERIORES REPRESENTA A BUSCA PELA EXCELÊNCIA NO ACABAMENTO DOS SERVIÇOS. ENTENDEMOS QUE ESTA ATIVIDADE E TÃO TÍPICA DA ENGENHARIA QUANDO A ESCAVAÇÃO MANUAL OU MECANIZADA DE VALA, POIS SE ESTA ATIVIDADE PODE SER USADA COMO EXIGÊNCIA PORQUE NÃO AQUELA.
PERGUNTA 7: CONFORME ITEM 4.2.2.3 (QUALIFICAÇÃO TÉCNICA) LETRA "E" COMPROVAÇÃO PROFISSIONAL O PROFISSIONAL DEVERÁ COMPROVAR APTIDÃO CONF. ALINEA "D1" . ISSO TAMBÉM INCLUEM OUTROS SERVIÇOS COMO:

1 - OBRAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO QUE CONTENHAM PARCELAS RELEVANTES SOLICITADAS NO ITEM 4.2.2.3 ALINEA "C"

2 - OBRAS DE EDIFICAÇÕES QUE CONTENHAM PARCELAS RELEVANTES SOLICITADAS NO ITEM 4.2.2.3 ALINEA "C".
RESPOSTA 7: ALINEA "D1" DEFINE COMO OBRAS SIMILARES: “OBRAS CONSTRUTIVAMENTE AFIM ÀS DE OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO E ADUTORAS”, DESTA FORMA, NÃO HÁ DUVIDARDES QUE, DO PROFISSIONAL, EXIGIRA-SE APENAS A COMPROVAÇÃO DE EXPERIÊNCIA NA EXECUÇÃO DE OBRAS DESTE PORTE E SIMILARIDADE, SEM FAZER ALUSÃO A QUANTITATIVOS MÍNIMOS, AS QUAIS CABEM APENAS A EMPRESA.
PERGUNTA 8: ITENS 105 E 106 DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA DE MATERIAL, ONDE A DISCRIMINAÇÃO DOS ITENS CONSTAM COMO : MATERIAIS E ACESSÓRIOS PARA SUBESTAÇÃO AÉREA DE 15 KVA / 13.800-380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL E MATERIAIS E ACESSÓRIOS PARA SUBESTAÇÃO AÉREA DE 30 KVA / 13.800-380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL, RESPECTIVAMENTE. NÃO FORAM ENCONTRADOS PROJETOS E NEM PLANILHAS IDENTIFICANDO QUAIS SÃO ESTES MATERIAIS E ACESSÓRIOS. PEDE-SE O FORNECIMENTO DE PROJETOS OU PLANILHAS PARA ANALISE E ORÇAMENTO.
RESPOSTA 8: NA ELABORAÇÃO DO CUSTO DOS ITENS 105 E 106 DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA DE MATERIAL, ONDE CONTA A DISCRIMINAÇÃO DOS ITENS - MATERIAIS E

ACESSÓRIOS PARA SUBESTAÇÃO AÉREA DE 15 KVA / 13.800-380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL E MATERIAIS E ACESSÓRIOS PARA SUBESTAÇÃO AÉREA DE 30 KVA / 13.800-380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL, RESPECTIVAMENTE. TOMAMOS COM REFERENCIA A TABELA DA SEINFRA COM OS RESPECTIVOS CONDIGO I8115 PARA A SUBESTAÇÃO AÉREA DE 15 KVA/13.800-380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL E I8116        PARA A SUBESTAÇÃO AÉREA DE 30 KVA /13.800-380/220V COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL.
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